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Restaurant Week 2021 resgata 
sabores da infância em endereços 
por toda cidade até dia 14/11
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AmorSaúde: clínica popular 
inaugura unidade no Ipiranga

Página 2

Pequenos resíduos, como as 
bitucas de cigarro, podem trazer 
grandes problemas 

Ginásio Ibirapuera será tombado?
O Conjunto Esportivo 

Constâncio Vaz Guima-
rães, no Ibirapuera, seria 
concedido por 35 anos 
para a iniciativa privada. 
No projeto, estão previs-
tas diversas alterações na 
arquitetura, construção de 
shopping e arena multiuso. 
Mas, a acomunidade da 
Vila Mariana reclamou e 
a preservação do espa-
ço passou a ser avaliada 
pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico Nacional, o 
IPHAN, que nessa quinta, 4 
de novembro, decidiu pela 
preservação temporária, 
até que haja mais tempo 
para avaliar o conjunto. En-
quanto isso, nenhuma obra 

pode ser feita. P����� 5
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A maior rede de clínicas 

populares do país, que tem 

mais de 300 unidades es-

palhadas pelo Brasil, aca-

ba de inaugurar uma unida-

de no Ipiranga. Consultas, 

exames e até atendimento 

odontológico podem ser 

feitos ali a preços acessíveis 

e atendimento de qualidade. 

A inauguração aconteceu 

nessa quinta, 4 de novembro, 

com a presença de auto-

ridades políticas e empre-

sários da região.  P����� 6
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M E I O A M B I E N T E
Pequenos resíduos, grandes problemas

Quando se fala que o lixo 
espalhado pelas ruas da capital 
ou incorretamente descartado 
pode gerar ou agravar proble-
mas de saúde, é natural que 
se lembre de doenças trazidas 
por vetores - como a dengue, 
o zika vírus, a leptospirose... 

Mas, pequenos resíduos 
como bitucas de cigarro, pa-
péis de bala, guardanapos 
sujos, embalagens diversas, 
tampinhas de pet, latinhas... 
Tudo isso, na verdade, pode 
simbolizar outras agressões 
modernas à saúde do ser hu-
mano, de diversas formas. 

Cigarros
O número de fumantes no 

Brasil vem caindo - em 1989, 
totalizavam 34,8% da popula-
ção, ou seja, mais de um terço 
dos brasileiros acima de 18 
anos consumia cigarros. Em 
2003, esse percentual já havia 
diminuído para 22,4% e em 
2019 a última pesquisa do Mi-
nistério da Saúde apontou que 
12,6% da população adulta é 
fumante. 

Trazendo para a média na 
capital paulista, pode-se esti-
mar que mais de um milhão 
de fumantes vivem na capital. 

Estudos mundiais coletados 
pelo “� e Tobacco Atlas” (O 
Atlas do Tabaco) mostram 
que cada brasileiro consome, 
ainda em média, 333 cigarros 
ao ano. Isso signi� ca que 333 
milhões de bitucas de cigarros 
são descartadas ao ano só na 
capital. Obviamente, parcela é 
descartadas corretamente, em 
lixeiras, como rejeito, já que 
não há reciclagem em massa 

para essa “sobra” do cigarro. 
Para se ter ideia do tama-

nho do problema, segundo 
a Organização Mundial de 
Saúde são seis trilhões de ci-
garros consumidos, por ano 
no mundo. 

As pesquisas também apon-
tam que mais de 25 mil tonela-
das de bitucas e maços vazios 
são descartadas como lixo 
tóxico no Brasil por ano. 

Além de toda essa sujeira, 
vale destacar que o cigarro 
causa câncer e outras doenças 
nos fumantes, nas pessoas que 
convivem com eles e mesmo 
nos agricultores - já que a 
fumicultura exige uso de agro-
tóxicos altamente danosos aos 
que lidam com o plantio, ao 
solo, ao ar e à água. 

O prejuízo econômico é 
igualmente difícil de estimar, 
já que inclui os tratamentos 
de saúde para todo esse pú-
blico, poluição causada pelas 
fábricas e consumo de água e 
energia, destinação correta do 
lixo tóxico, custos com varri-
ção nas cidades. Os estudos 
apontam mais: no Brasil, um 
fumante gasta em média o 
equivalente a dez cestas bási-
cas por ano.

Tampinhas, 
papel de bala...

Outro lixo comum de se 
ver descartado incorretamente 
pela cidade são os papeis de 
bala, tampinhas de garrafas. 
Como se pequenos resíduos 
não prejudicassem desde a 
estética da cidade até a � uidez 
das águas pluviais. Quando 

é feita a limpeza de bocas de 
lobo, por exemplo, a maior 
parte do lixo encontrado é de 
pequenos objetos, entupindo 
bueiros e causando alagamen-
tos na cidade.

Novamente, é importante 
questionar o consumo de itens 
não saudáveis. Além de gerar 
resíduos em excesso, balas, re-
frigerantes, sucos industriali-
zados, salgadinhos em pacotes 
ou bolachas contém açúcar em 
excesso, fazem mal ao organis-
mo. Reduzir o consumo traz 
economia e preserva a saúde. 

Vale lembrar que muitos 
desses itens são recicláveis - 
como as tampinhas, garrafas, 
papéis limpos, latinhas e ou-
tros objetos de metal, plástico, 
papel limpo e vidro. 

Ainda que esteja pela rua, 
guarde esses itens em uma 
bolsa ou sacola e, ao chegar 
em casa, junte a outros itens 
recicláveis. Para saber a data 
e o horário em que a coleta 
acontece em sua rua, basta 
acessar: www.ecourbis.com.
br/coleta/index.html

Importante ainda apontar 
que, ao substituir itens arti-
� ciais por produtos naturais, 
como frutas e alimentos feitos 
em casa, a regra permanece: 
não jogue cascas, sementes ou 
qualquer tipo de sobra pelas 
ruas. Restos de alimentos, o 
chamado resíduos orgânico, 
devem ser descartados no lixo 
comum ou colocado em com-
posteiras domésticas. 

Para saber o horário em que 
a coleta de lixo tradicional é 
feita em sua rua, acesse tam-

Reciclagem contribui para projetos sociais diversos
A importância dos peque-

nos resíduos também pode ser 
conferida por ações do bem. 

Já ouviu falar sobre a do-
ação de lacres de latinhas de 
alumínio, tampinhas de gar-
rafas pet ou cadernos e livros 
velhos? Pois são todas ações 
reais, desenvolvidas por dife-
rentes organizações não gover-
namentais e projetos sociais. 

Tampinhas
Desde 13 de outubro, a par-

ceria � rmada entre a Compa-
nhia do Metrô e o Instituto 
SustenPlást, que disponibili-
zou coletores de tampinhas 
plásticas em todas as estações 
das linhas 1- Azul, 2- Verde, 
3- Vermelha e 15- Prata já 
arrecadou meia tonelada de 
tampinhas com o programa 
Tampinha Legal.   

O programa socioambien-
tal, que pela primeira vez che-
ga às estações, recebeu pronta 
adesão dos passageiros.  

Segundo Simara Souza, 
coordenadora do Instituto 

SustenPlást, “o apoio da Com-
panhia do Metrô é de grande 
representatividade e os pas-
sageiros, com a simples ati-
tude do descarte correto dos 
resíduos plásticos, dão uma 
colaboração fantástica para 
a sustentabilidade econômi-
ca, social e ambiental. 100% 
dos plásticos são recicláveis. 
São matéria-prima nobre. 
Ao doar suas tampinhas você 
proporciona sustentabilidade 
econômica para as entidades 
assistenciais do terceiro setor 
e ainda promove a economia 
circular na prática”. 

Ainda segundo ela, as tam-
pinhas retornam para a indús-
tria de material plástico como 
insumos para produção de 
artefatos como baldes e bacias, 
escovas, vassouras, vasos de 
� ores, etc.  A parceria do Me-
trô com o Instituto SustenPlást 
está prevista para durar 12 me-
ses, mas poderá ser renovada.  

Os passageiros podem en-
tregar as tampinhas nos co-
letores das estações todos os 

dias da semana entre 4h40 e 
meia-noite. 

Lacres de 
latinhas

Não é lenda urbana que a 
venda de lacres de latinhas de 
alumínio se transformam em 
cadeiras de rodas doadas para 
pessoas necessitadas. 

As ONGs que trabalham 
com esse tipo de ação não 
recolhem as latinhas propria-
mente ditas, embora o valor 
por quilo do alumínio seja o 
mesmo, por conta do volume 
e também porque as latinhas 
são fonte de renda para muitas 
famílias de catadores. 

Juntar os lacres já se tornou 
hábito em muitas empresas, 
estabelecimentos comerciais 
como bares e restaurantes e 
também nas casas das pessoas 
que vão juntado os lacres em 
garrafas pet ou outra emba-
lagem. 

Na zona sul paulistana, há 
diversos pontos de coleta para 
o projeto Entre Rodas. É pos-

sível conferir os endereços em 
www.entrerodas.org. 

Já na Zona Leste, há a ini-
ciativa do grupo Herói dos 
Lacres, www.facebook.com/
heroisdoslacres/. Os integran-
tes da iniciativa explicam que é 
necessário o equivalente a 140 
garrafas de 2 litros (105 qui-
los) para adquirir uma cadeira 
de rodas de uso geral – ou seja, 
352.800 mil lacres.

Cadernos
Muitos cadernos, apostilas 

e livros ocupando espaço nos 
armários?  Há diversas ONGs 
e bibliotecas comunitárias que 
aceitam doações de livros em 
bom estado.

Para cadernos usados, 
apostilas preenchidas, livros 
desatualizados, há outros ca-
minhos. Um deles, claro, é 
encaminhar pela coleta seleti-
va feita em seu bairro - os ho-
rários podem ser consultados 
em  www.ecourbis.com.br/
coleta/index.html. 

Mas, há iniciativas como 

RECICLE

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preservação e consciência ambiental em 
meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental 
S/A, concessionária pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de saúde na Área 
Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o objetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a cons-
cientização e educação ambiental da população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

bém o site www.ecourbis.com.
br/coleta/index.html

A concessionária Ecourbis 
Ambiental é responsável pela 
coleta doméstica e seletiva nas 
zonas sul e leste da capital. 

Plástico 
descartável

A pandemia da covid-19 
intensi� cou um problema que 
vem se acumulando há, pelo 
menos, 70 anos, que é a produ-
ção e o descarte de plásticos. O 
relatório Atlas do Plástico, pu-
blicado pela Fundação alemã 
Heinrich Böll, chama a aten-
ção para o aumento do consu-
mo de plásticos na pandemia, 
seja por conta das entregas 
de alimentos em casa, que 
cresceram com o isolamento 
social, seja pelo consumo de 
máscaras descartáveis.

Segundo a ABRELPE, a 
associação brasileira de em-
presas de limpeza pública e 

resíduos especiais, houve um 
aumento de 25% a 30% na 
coleta de materiais recicláveis 
durante a pandemia. O proble-
ma é que, no Brasil, se recicla 
apenas 1% dos 11 milhões de 
toneladas de plásticos pro-
duzidos por ano. Para efeito 
de comparação, esse índice 
chega a 97% no caso das latas 
de alumínio.

O atlas do plástico destaca 
ainda que o Brasil é o quarto 
maior produtor de lixo plásti-
co do mundo, o que representa 
13% do total dos resíduos só-
lidos produzidos anualmente 
pelo país, segundo o Sindicato 
Nacional das Empresas de 
Limpeza Urbana.

Esse aumento, entretanto, 
não se re� etiu em crescimento 
equivalente de plástico envia-
do para a reciclagem. Embora 
a adesão à coleta seletiva ve-
nha crescendo paulatinamente 
e a cidade mantenha centrais 

de triagem, coleta domiciliar 
e parceria com cooperativas, 
boa parte da população des-
cartou no lixo comum o plás-
tico de uso único - copos e 
embalagens plásticas em gera. 
Ou seja, em vez de voltar à 
economia por meio da reci-
clagem, novos itens plásticos 
precisam ser produzidos por-
que os já usados acabaram em 
aterros ou, pior ainda, foram 
descartados de forma irregular 
e acabaram em córregos, ruas, 
piscinões, bueiros...

O momento deve levar à 
re� exão, portanto, não só so-
bre a possibilidade de reduzir 
o uso do plástico, quando for 
possível. Mas, essencialmente 
de que o plástico faz parte do 
cotidiano da sociedade mo-
derna e que, por isso, é preciso 
reaproveitá-lo sempre que 
possível, reciclá-lo quando não 
dá para reaproveitar e nunca 
descartar incorretamente. 

a do projeto Passarte, que se 
preocupa em dar novo destino 
a esse material.  

O projeto garante recicla-
gem, remanufatura ou reu-
tilização de cadernos, livros 
e demais sobras de papel de 
escolas e empresas de todo o 
Brasil. Cadernos usados são 
transformados em novos e 
doados para os estudantes que 
mais precisam. “Se cadernos 
deixa de ser usado ao � nal do 
ano letivo, mesmo com folhas 
em branco disponíveis, por 
que não doá-los?”, apontam os 

idealizadores do projeto. 
Para escolas e comercian-

tes que têm mais de 500kg 
de livros, cadernos ou papéis 
para doar, é possível agendar 
uma coleta no seu local (in-
formações - 4673-3815)! Se a 
solicitação for para uma escola 
pública, a equipe ajuda com 
o termo de desfazimento de 
livros didáticos vencidos. 

Para outras doações de me-
nor quantidade, é possível 
entregar em uma loja solidária 
da Passarte instalada no Shop-
ping Ibirapuera. 
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•CULTURA

Prefeitura poderá celebrar 
convênios com Cinemateca

•SAÚDE

Anvisa pode liberar vacinação 
contra covid em crianças de 5 a 11

Cansado do home offi ce? 
Do aluguel fi xo?
Conheça a Cozy Work: salas de reunião, endereço 
fi scal, endereço comercial, espaços compartilhados, 
espaço ao ar livre, salas privativas. 

Monte seu pacote

(11) 2577-0009
contato@cozywork.com.br

Rua Luís Góis, 2004
Mirandópois - São Paulo - SP 

A Secretaria de 
Estado da Saúde de 
São Paulo anunciou 
essa semana que 
irá oficiar a Anvisa 
(Agência de Vigilân-
cia Sanitária) solici-
tando urgência para 
a  autor ização do 
início da vacinação 
de crianças entre 5 
e 11 anos de idade. A 
pasta defende que a 
imunização desta faixa etária 
já começou em outros países 
do mundo, incluindo a Argen-
tina, o Chile e a Colômbia, na 
América Latina.

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), por 
sua vez, informou na quarta, 3 
de novembro, que ainda não 
havia recebido novo pedido 
de autorização emergencial 
ou de registro definitivo de 
vacinas contra a covid-19 para 
uso em crianças.

Em comunicado, a Anvisa 
lembrou que a aprovação da 
vacinação em um determina-
do público só ocorre a partir 
de uma solicitação de um 
fabricante. Nessa requisição, 
é preciso apresentar dados 
científi cos sobre segurança e 
efi cácia do imunizante.

O tema ganhou atenção 
na semana passada quando 
a autoridade sanitária dos Es-
tados Unidos, a FDA, aprovou 
o uso da vacina do consórcio 
Pfi zer-BioNTech em pessoas 
com idades de 5 a 11 anos de 
idade. 

Na semana passada a Pfi -
zer anunciou que entraria 
com a solicitação junto à An-
visa para viabilizar a aplicação 
do imunizante nesse público. 
Contudo, segundo a agência, 

240 mil rolos de fi lme, 41 mil 
títulos diferentes e 1 milhão 
de itens não fílmicos (como 
pôsteres, roteiros e outros). 
No final de julho deste ano, 
um incêndio atingiu um gal-
pão da instituição, onde fi cava 
guardada parte deste acervo.

Sociedade Amigos
Em outubro, outra boa 

notícia para desenrolar a situ-
ação da Cinemateca foi divul-
gada: fi nalmente, saiu o resul-
tado de chamamento público 
desenvolvido pelo Governo 
Federal para defi nir entidade 
que vai gerenciar o espaço, 
sediado na Vila Mariana. 

A entidade vencedora foi a 
Sociedade Amigos da Cinema-
teca, que é presidida por Car-
los Augusto Calil.  Ele defende 
que “a Cinemateca precisa 
retomar sua autonomia ope-
racional e política, assegurada 
pelas salvaguardas fi xadas na 
escritura de doação de seu 
acervo ao governo federal 
em 1984.”

A expectativa da Secreta-
ria Especial da Cultura é que 
o contrato seja celebrado 
em dezembro de 2021, com 
o repasse de R$ 7 milhões no 

ato de assinatura. A partir do 
exercício de 2022, o orçamen-
to previsto para a Cinemateca 
será de R$ 14 milhões anuais, 
dos quais R$ 7 milhões serão 
repassados até maio de cada 
exercício e mais R$ 7 milhões 
serão repassados até outubro 
de cada exercício.

A Cinemateca foi reab-
sorvida pelo Ministério do 
Turismo, à qual a Secretaria 
Especial da Cultura está vin-
culada, em agosto de 2020, 
após um  impasse na gestão 
da Cinemateca na metade do 
ano passado após a saída da 
Associação de Comunicação 
Educativa Roquette Pinto 
(Acerp), que fazia a gestão da 
entidade.

A definição de que seria 
contratada uma organização 
social (OS) para assumir as 
atividades de guarda, pre-
servação, documentação e 
difusão do acervo audiovisual 
da Cinemateca foi defi nida em 
uma portaria interministerial 
em junho, quando se decidiu 
que o novo gestor da Cinema-
teca Brasileira seria escolhido 
por meio de um chamamento 
público.

O prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes, sancionou 
projeto de lei (PL) que autori-
za o Poder Executivo munici-
pal a celebrar convênios com 
a Cinemateca Brasileira. O 
projeto, de autoria do verea-
dor Celso Giannazi, tem como 
objetivo auxiliar na manuten-
ção e preservação do acervo 
da instituição.

A partir da lei 17.694, de 22 
de outubro de 2021 - resultado 
do PL 368/2020 - o município 
poderá transferir recursos 
fi nanceiros para a Cinemateca 
Brasileira e criar um fundo vin-
culado à Secretaria Municipal 
de Cultura, cujo objetivo seria 
o financiamento de ações 
contínuas para manutenção 
do acervo nacional. As infor-
mações são da Agência Brasil. 

Pela lei, a Prefeitura po-
derá celebrar convênio com 
a Cinemateca Brasileira, ou 
órgão ou entidade, pública ou 
privada, que venha a sucedê-
-la ou administrá-la, que tenha 
como objetivo auxiliar na 
manutenção e preservação 
do acervo daquela instituição.

A Prefeitura poderá tan-
to realizar transferência de 
recursos quanto criar fundo, 
de natureza contábil, vincula-
do à Secretaria Municipal de 
Cultural, para fi nanciar ações 
contínuas para manutenção 
da Cinemateca Brasileira.

O acompanhamento, su-
pervisão e fiscalização do 
convênio caberá à Secretaria 
Municipal de Cultura.

O acervo da Cinemateca 
é o maior da América Lati-
na, com aproximadamente 

o requerimento ainda não foi 
encaminhado.

Ameaças
Na semana passada e no-

vamente nessa semana, os di-
retores da Anvisa receberam 
ameaças de morte de pessoas 
contra a vacinação de crian-
ças. O caso foi denunciado às 
autoridades para investigação 
e eventual punição dos res-
ponsáveis.

Outras vacinas
Com o avanço da vacina-

ção contra Covid entre ado-
lescentes e a possibilidade 
de o programa avançar para 
a infância, os pais precisam 
ficar atentos para manter 
também em dia a vacinação 
contra outras doenças - como 
o sarampo, que reapareceu 
com força e provocou mortes 
no país também pela falta de 
imunização.

Resultados do primeiro 
mês da Campanha Estadual 
de Multivacinação de São 
Paulo mostram que a cada 
dez crianças e adolescentes, 
seis tinham carteirinhas de 
imunização desatualizadas, 
em média. Entre os menores 
de um ano, a proporção é de 
oito a cada dez com caderne-
ta incompleta.

Para ampliar as coberturas 

e a proteção dos menores, 
a Secretaria de Estado da 
Saúde prorrogou a campa-
nha até 30 de novembro. 
Assim, pais e responsáveis 
têm até o final do mês 
para levar aos postos as 
crianças de todas as faixas 
etárias e adolescentes de 
até 15 anos de idade e 
verifi car a necessidade de 
atualização da caderneta.

No decorrer de outu-
bro, primeiro mês de vigên-
cia da campanha de 2021, 
840.950 crianças e adoles-
centes que compareceram 
aos postos. Destas 502.721 
precisaram receber ao menos 
um tipo de imunizante, o que 
representa 59,8% do público 
que aderiu à iniciativa.

Os pais ou responsáveis 
devem levar os menores a 
um dos mais de 5 mil postos 
de saúde localizados nos mu-
nicípios de SP com a carteira 
de vacinação em mãos para 
que um profissional avalie 
quais doses precisarão ser 
aplicadas, tanto para eventual 
situação de atraso, falta ou 
necessidade de reforço.

Na ocasião da ida ao pos-
to, os profi ssionais dos postos 
conferem as cadernetas para, 
se necessário, aplicar doses 
de imunizantes eventualmen-
te pendentes.

Em situações de perda da 
caderneta de vacinação, a 
recomendação é de que os 
pais ou responsáveis com-
pareçam ao mesmo posto 
de saúde onde vacinaram as 
crianças anteriormente, para 
que seja possível consultar 
quais doses já foram aplicadas 
na fi cha de registro arquivada 
na unidade.

IMPLANTES DENTÁRIOS
CURSO DE 

PÓS-GRADUAÇÃO
EM IMPLANTES

SELECIONA:

Prof. Dr. Danilo J. Racy CRO 37.058

LIGUE AGORA, AGENDE SUA 
AVALIAÇÃO ANTECIPADA
E VOLTE A  SORRIR!
ATENDIMENTO INDIVIDUAL E ESPAÇADO, 

COM HORA MARCADA

@drdaniloracy @vincibeautycare_odonto

Pacientes que necessitem e queiram fazer 
IMPLANTES DENTÁRIOS 

de alta qualidade nos  cursos, 
com profi ssionais experientes

3277-2706
3341-0304 

95571-6331
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Casas de repouso Odontologia

Estética e Saúde

Serviço diferenciado 
de assistência 
com um simples 
toque de botão 

- Enfermagem Permanente
- Assistência Médica
- Nutricionista 
- Fisioterapia (opcional) Fone:

5017-8320

CASA DE REPOUSO TRÊS CORAÇÕES

Onde o amor e o 
profi ssionalismo 

se encontram

R. dos Cambuis, 183
(ENTRE AS ESTAÇÕES CONCEIÇÃO E JABAQUARA DO METRÔ)

- Vagas para ambos os sexos
- Hospedagem 
defi nitiva ou periódica

• IMPLANTES (IMPLANTODONTIA)
• PRÓTESES (FIXAS OU MÓVEIS)
• ESTÉTICA (DENTÍSTICA)
• APARELHOS FIXOS/MÓVEIS (ORTODONTIA)
• ALINHADORES ESTÉTICOS (POLÍMEROS - CREDENCIADO CA E EA)
• CIRURGIAS (DENTE DO SISO, EXTRAÇÕES)
• TOXINA BOTULÍNICA (BOTOX)
• ENZIMA DE PAPADA (ÁCIDO DEOXICÓLICO)
• PREENCHIMENTO FACIAL (ÁCIDO HIALURÔNICO)
• CLAREAMENTO A LASER E/OU MONITORADO
• TRATAMENTO GENGIVA
• RASPAGEM E LIMPEZA
• BICHECTOMIA
• MICROAGULHAMENTO
• CLÍNICO GERAL

DR. MÁRIO TERUO MINAMI
CROSP 69147 | FORMAÇÃO UNESP SJC/1996

5594-3814 | 5594-4270
97137-2147

Rua Caramuru, 19 - Sala 11
(em cima da loja Alô Bebê da Rua Luís Góis, 885 - próx. metrô Santa Cruz) 

www.mtmodonto.com.br

} PERIODONTIA

5594-3814 | 5594-4270

CIRURGIÃO-DENTISTA

•GASTRONOMIA

Restaurant Week vai até 14/11 com 
inspiração nos sabores da infância

A 27ª edição da SP Restau-
rant Week vai até dia 14. Para 
esta edição, os chefs dos mais 
de 130 restaurantes partici-
pantes criaram cardápios ins-
pirados em “Sabores da infân-
cia” que prometem encantar 
milhares de paulistanos com 
opções que relembram este 
doce período.  A Restaurant 
Week é o maior festival gas-
tronômico da América Latina. 

Os estabelecimentos par-
ticipantes receberam orien-
tações sobre as normativas e 
seguem cumprindo os proto-
colos recomendados pelo Go-
verno do Estado para manter 
a segurança e saúde de suas 
equipes e clientes. 

Para comodidade, confor-
to e mais segurança nos pro-
tocolos de saúde, os clientes 
terão acesso a um cardápio 
digital e poderão acessar os 
menus diretamente de seus 
celulares, via leitor de QR 
Code. A Maítre Digital, plata-
forma de reservas do evento, 
também estará disponível 
para os clientes utilizarem 
gratuitamente durante todo 
o período. Os mais de 130 
restaurantes participantes 
estão distribuídos por todas 
as regiões de São Paulo, in-
cluindo ABC Paulista, Granja 
Viana e Alphaville, divididos 
em quatro categorias com di-
versas opções de menus para 
o público escolher no almoço 
ou no jantar: Burger Gourmet, 
Menu Convencional, Plus e 
Premium. 

Durante o evento, os me-
nus Tradicional, Plus e Pre-
mium incluem entrada, prato 
principal e sobremesa, já na 
categoria Burger Gourmet, o 
cardápio traz hambúrguer e 
acompanhamento. O valor do 
menu tradicional é R$ 49,90 
no almoço e R$ 64,90 no 
jantar. O preço do Plus é R$ 
59,00 no almoço e R$ 74,90 
no jantar. O Premium sai por 
R$ 79,90 o almoço e R$ 109,90 
o jantar. Já o menu Burger 
Gourmet sai a R$ 34,90 por 
pessoa. Essa edição, permitirá 
que os restaurantes também 

sirvam o menu no delivery 
ou na opção de retirada do 
pedido. 

De acordo com Fernan-
do Reis, CEO da Restaurant 
Week, o evento é realizado 
no Brasil há 14 anos em mais 
de 16 cidades e além de gerar 
acesso a boa gastronomia, 
sempre foi um incentivo a 
mais para os consumidores 
descobrirem novos restau-
rantes e colaborarem com 
a economia do setor, “A 27ª 
edição da SPRW tem diversos 
objetivos. O primeiro deles 
é proporcionar experiências 
prazerosas para os clientes 
por meio da gastronomia, 
com a segurança necessária 
que o momento ainda exige. 
O segundo é fomentar os ne-
gócios na cadeia de restauran-
tes que foi muito impactada 
durante a pandemia. Vimos 
restaurantes com décadas de 
história se fechando, então 
queremos ajudar a reverter 
este cenário e temos total ci-
ência do importante papel do 
festival. Desejamos propor-
cionar bons momentos aos 
apreciadores da boa gastro-
nomia e ajudar a movimentar 
o setor de restaurantes em 
São Paulo”, afi rma Reis. 

Entre as opções localiza-
das na zona sul paulistana, 
estão o Restaurante Abbrac-

cio do Market Place;  Agu-
zzo Cucina Italiana - Moema;  
Applebee’s - Moema; Café 
Journal;  Calle 54 - Ibirapuera; 
Cão Véio - Vila Mariana;  Kii-
chi - Vila Mariana; La Piadina 
Cucina Italiana; Mr Mills - Vila 
Mariana e Paraiso;  Paellas 
Pepe; Tahin - Market Place.

Confira a lista completa 
em www.restaurantweek.
com.br. Instagram: @restau-
rantweekbrasil 

Serviço 
Até 14 de novembro 
Preços:  Menu Tradicional 

- almoço por R$ 49,90 e jan-
tar por R$ 64,90 + R$ 1 Ação 
Social. Menu Plus - almoço 
por R$ R$ 59,00 e jantar por 
R$ R$ 74,90 + R$ 1 Ação Social 
. Menu Premium - almoço 
por R$ R$ 79,90 e jantar por 
R$ 109,90+ R$ 1 Ação Social. 
Burger Gourmet + Acompa-
nhamento - Almoço e jantar 
por R$ 34,90  

•CULTURA

A partir dessa sexta, 05 
de novembro o Sesc Ipiran-
ga volta a receber o público 
presencialmente para shows, 
peças teatrais, espetáculos de 
dança e circo. A retomada terá 
público reduzido, ingressos 
marcados e distanciamento 
entre fi leiras e cadeiras.  

Os ingressos podem ser 
adquiridos pelo site sescsp.
org.br ou na bilheteria da uni-
dade. 

Para assistir aos espetá-
culos é preciso apresentar o 
comprovante de vacinação 
físico ou digital contendo, pelo 
menos, a 1ª dose da vacinação 
contra o coronavírus e um 
documento com foto, além 
do distanciamento físico, a 
utilização de máscara cobrin-
do boca e nariz, assim como 
a medição de temperatura 
dos visitantes na entrada da 
unidade, seguem obrigatórios.  

Agenda 
Nos dias 05, 06 e 07 de 

novembro acontece o show 
O Som do Pasquim, com Cida 
Moreira e Airton Montarroyos 
cantando músicas dos com-
positores que foram entrevis-
tados pelo jornal O Pasquim 
- Raul Seixas, Caetano Veloso, 
Tom Jobim, Chico Buarque, 
Luiz Gonzaga, Lupicínio Ro-
drigues - As apresentações 
contam com a participação de 
Cássio Scapin, que faz a leitura 
de trechos curtos das entre-
vistas de cada compositor, 
antes dos números musicais, 
enquanto são projetados ima-
gens em vídeos no palco.  

Sesc Ipiranga retoma atividades 
presenciais em novembro

Espetáculo tem Ale-
xandre Vianna no Pia-
no e arranjos, Emerson 
Marciano no baixo elé-
trico e Renato Melo na 
Bateria; a direção geral é 
de Thiago Marques Luiz.

A peça Eu Não Sou 
Harvey - O Desafio das 
Cabeças Trocadas, será 
encenada nos dias 12, 13 
e 14 de novembro. 

Na trama um ator 
aceita o desafi o de viver 
Harvey Milk, o primeiro 
homossexual assumido 
a ser eleito para um car-
go público nos EUA. Em 
50 minutos, o ator per-
correrá uma trajetória inusita-
da, que vai do Brasil colonial, 
até o assassinato de Harvey 
em 1978. Durante esse tempo, 
ele tentará provar a tese sobre 
o seu assassinato. Espetáculo 
tem texto e direção de Michel-
le Ferreira com atuação de Ed 
Moraes.   

Serviço 
Música: O Som do Pasquim
Dias 5 e 6/11, sexta e sába-

do, às 20h. Dia 7/11, domingo, 
às 18h. Ingresso: R$40 inteira 
| R$20 Meia e credencial Sesc. 
No teatro . Classificação: 12 
anos  Teatro: Eu Não Sou Har-
vey - O Desafio das Cabeças 
Trocadas. Dias 12 e 13/11, sexta 
e sábado, às 20h. Dia 14/11, do-
mingo, às 18h. Ingresso: R$40 
inteira | R$20 Meia e credencial 
Sesc. No teatro  . Duração: 60 
minutos. Classifi cação: 14 anos 

Vendas de ingressos em 
www.sescsp.org.br e na bilhe-

teria da unidade.  Saiba mais 
em: sescsp.org.br/Ipiranga.

O Sesc Ipiranga fi ca na Rua 
Bom Pastor, 822.  

Vacina  
Para acessar as unidades 

do Sesc no estado de São 
Paulo é necessário apresentar 
o comprovante de vacinação 
contra a Covid-19 (pelo menos 
a 1ª dose) e documento com 
foto. O público pode apresen-
tar o comprovante de vacina-
ção físico, recebido no ato da 
vacinação, ou o comprovante 
digital disponibilizado pelas 
plataformas VaciVida e Co-
necteSUS ou pelo aplicativo 
e-saúdeSP. Para mais infor-
mações, acesse: www.sescsp.
org.br/voltagradual. O distan-
ciamento físico, a utilização de 
máscara cobrindo boca e na-
riz, assim como a medição de 
temperatura dos visitantes na 
entrada da unidade, seguem 
obrigatórios. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSOCIAÇÃO DE BASQUETE DE RUA DE SÃO PAULO – ABRSP 

– CNPJ 11.280.600/0001-77 -

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A ASSOCIAÇÃO DE BASQUETE DE RUA DE SÃO PAULO 
– ABRSP CONVOCA SEU CONSELHO DELIBERATIVO E 

DEMAIS ASSOCIADOS, PARA PARTICIPAREM DA ASSEM-
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA QUE SE REALIZARÁ NO DIA 8 DE 
DEZEMBRO DE 2021 ÀS 9:00 HRS EM 1A CHAMADA, E EM 

SEGUNDA CHAMADA ÀS 09:30 HRS, NESTA CAPITAL NO EN-
DEREÇO DA SEDE RUA ALTO DE SANTA MARIA, 240, CASA 
B, BAIRRO: VILA MARARI, CEP.: 04.402-180, NOS TERMOS 

DO ESTATUTO EM VIGOR, PARA DELIBERAREM QUANTO A:
1. Eleição Diretoria 2022 a 2026; 

2. Assuntos gerais.

São Paulo, 01 de novembro de 2021

VALTER ANTONIO DE OLIVEIRA
    PRESIDENTE

EDITAIS

HORÁRIO: terça a domingo, das 18h00 às 23h00
Tel /Whatsapp: 5587-1360 - Retirada e delivery
Rua Luís Gois, 1.625 - Esquina com Rua das Rosas
Site: www.gattofi ga.com - Redes sociais: @gattofi gapizzabar

Venha 
viver 
essa 
experiência
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•ESPORTES

Iphan determina tombamento provisório 
do Conjunto Esportivo Ibirapuera

obrigação de que seja cons-
truída uma “arena multiuso” 
com capacidade para até 20 
mil pessoas. Professores da 
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da USP explicam 
que o edital prevê uma arena 
multiuso coberta para 20 mil 
pessoas no lugar do estádio 
de atletismo, e a transforma-
ção do ginásio do Ibirapuera 
em shopping center.

Os críticos defendem que 
o Ginásio do Ibirapuera “deve 
ser protegido por questões 
estilísticas e construtivas, mas 
também pela sua importância 
dentro da arquitetura moder-

na brasileira e da moderniza-
ção do esporte e da cultura 
da cidade de São Paulo em 
meados do século XX”. Outra 
crítica ao projeto é de que es-
tava previsto o tombamento 
do Ginásio, como patrimônio 
histórico e arquitetônico da 
cidade, mas essa semana, o 
proposta foi rejeitada pelo 
Condephaat – Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histó-
rico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico do Estado de São 
Paulo.

Shopping e Hotel
O vereador Eduardo Su-

plicy (PT) também já se mani-

O Instituto do Patrimônio 
Histórico Nacional - IPHAN 
- determinou nessa quinta, 
4 de novembro, que todo o 
complexo esportivo do Ibira-
puera seja temporariamente 
tombado como patrimônio 
histórico. A decisão não é de-
fi nitiva, mas impede que qual-
quer obra ou alteração seja 
feita no conjunto enquanto 
não houver análise completa 
do processo que prevê a pre-
servação do espaço. 

O processo de tombamen-
to foi iniciado há quase um 
ano, a partir de mobilização 
da comunidade de Vila Maria-
na, que discorda da proposta 
do Governo do Estado de São 
Paulo, que prevê concessão 
por 35 anos, com completa 
transformação do Conjunto, 
incluindo demolições de vá-
rias de suas estruturas atuais. 

O Governo do Estado tem 
15 dias para recorrer da de-
cisão e defende que não há 
interesse arquitetônico ou 
histórico para preservar o 
Conjunto nos moldes atuais. 

A proposta de concessão 
autoriza a demolição do Gi-
násio do Ibirapuera, a mesmo 
tempo em que determina a 

festou contrário ao projeto.
“Haveria a transforma-

ção do histórico Ginásio do 
Ibirapuera em um shopping, 
o local da pista de atletismo 
que também serve para a 
prática de rugby e futebol 
se transformaria numa are-
na esportiva e de eventos e 
haveria ainda a construção 
de três torres, uma torre de 
apart-hotel, uma torre de ho-
tel e outra de escritórios, to-
dos sobre o magnífi co centro 
aquático e o alojamento de 
atletas do complexo” aponta 
o parlamentar. “A cidade de 
São Paulo tem 53 shoppings 
operantes, enquanto conta 
com cerca de 7 ginásios po-
liesportivos, sendo o Ginásio 
Ibirapuera aquele de maior 
porte e relevância histórica 
e arquitetônica. O projeto foi 
idealizado pelo arquiteto e 
atleta olímpico Ícaro de Cas-
tro Mello”, completa.

O Governo ainda defende 
que a concessão não altera a 
função principal, que é espor-
tiva e que o conjunto passaria 
a contar com uma arena mul-
tiuso moderna, com capaci-
dade para eventos, o que não 
acontece atualmente”

vvTOCA 
VINIL
◊ Compra ◊ Vende ◊ Troca

SEBO DO JOÃO BAURU
Av. Jabaquara, 195 - Praça da Árvore
Fone: 3589-6541 - Cel: 9 9901-7469

AGORA TAMBÉM OBRAS DE ARTE

◊ Vinil ◊ CD ◊ DVD ◊ Livros
aparelhos de som e consertos

instrumentos musicais 

Grande Prêmio São Paulo de Fórmula 1 
vai movimentar economia da zona sul

De acordo com o secretá-
rio municipal de Habitação, 
Orlando Faria, a Fórmula 1 vai 
incrementar os setores de 
serviços e comércio e gerar 
R$ 1,6 bilhão em imagem à 
cidade. 

“Cada R$ 1 investido pela 
Prefeitura renderá R$ 5,20 à 
cidade, a cada ano”, comple-
tou Ricardo Nunes.

O GP de Fórmula 1 está 
garantido na cidade por cinco 
anos. O Governo Federal, que 
havia prometido construir 
um novo autódromo no Rio 
de Janeiro e transferir para 

lá a realização do GP no país, 
enfrenta resistências e a pro-
messa foi engavetada. 

Um estudo da Fundação 
Getúlio Vargas estima que 
a corrida de 2021 deve ge-
rar cerca de 8 mil empregos 
temporários na cidade dire-
tamente relacionados à com-
petição e promover, também, 
o aquecimento de diversos 
setores econômicos, como os 
de turismo e de eventos.

Segundo o CEO do Gran-
de Prêmio São Paulo, Alan 
Adler, em termos de susten-
tabilidade, no evento serão 

Depois da insegurança 
sobre eventual cancelamen-
to, perda da sede para o Rio 
de Janeiro e da suspensão 
da edição 2020 por conta da 
pandemia, a Fórmula 1 está 
de volta a São Paulo - e vai 
movimentar a economia da 
cidade, em especial da zona 
sul paulistana - até mesmo 
empregos para limpeza foram 
criados, com preferência para 
moradores locais. 

Segundo a Prefeitura, o  
Grande Prêmio São Paulo de 
Fórmula 1 vai inserir cerca de 
R$ 700 milhões à economia da 
cidade e atrair 170 mil pessoas 
nos três dias da competição 
esportiva. 

“Milhões de pessoas, de 
180 países, assistirão ao GP 
São Paulo, fortalecendo a 
marca da cidade cosmopolita 
no mundo inteiro. A capital 
mundial da vacina também 
tem a vocação permanente 
para grandes eventos como a 
Fórmula 1 e, neste ano, serão 
adotadas ações sustentáveis 
para reduzir o impacto am-
biental gerado pelo evento”, 
disse o prefeito Ricardo Nu-
nes, em coletivqa..

compensadas as emissões de 
carbono, haverá redução do 
consumo de plástico em 60% 
e uma estação de composta-
gem, além de parcerias com 
cooperativas da região para 
reciclar e destinar os resíduos.

“Sem o apoio da Prefeitu-
ra e da cidade não teríamos 
condições de realizar o GP 
em São Paulo e ter essa be-
leza de autódromo pronto 
para o evento. A capital está 
investindo muito, mas terá 
um retorno bem maior com 
o produto Fórmula 1, mesmo 
porque é a única cidade da 
América do Sul a sediar a cor-
rida”, disse Adler.

Obras
Para atender as exigências 

da Federação Internacional 
de Automobilismo (FIA) e 
fazer com que o Autódromo 
de Interlagos siga dentro dos 
padrões da F1 a Prefeitura de 
São Paulo, por meio da SPO-
bras, da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura Urbana e 
Obras (Siurb), investiu R$ 10,5 
milhões em intervenções que 
tiveram início em 27 de agosto 
e a previsão de término é em 
27 de fevereiro.
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•SAÚDE

R. Caramuru, 431
Praça da Árvore
Ligue: 2640-3660

@cutcolorh@cutscolor

cutecolorhair.com.br

Novo 

site

no ar

Rede AmorSaúde inaugura unidade no Ipiranga
Cuidar da Saúde, da pre-

venção ao atendimento, tem 
ganhado cada vez mais desta-
que na vida da sociedade mo-
derna. Não só a pandemia veio 
mostrar a necessidade de contar 
com infraestrutura moderna e 
atendimento humanizado, mas 
também o cotidiano acelerado 
de uma cidade agitada como 
São Paulo indicam a necessidade 
de manter atenção constante. 
Nesse cenário, a Amor Saúde 
- maior rede de clínicas popula-
res do Brasil, com mais de 300 
unidades espalhadas pelo país 
- chegou ao Ipiranga. 

“O Ipiranga é um bairro que 
tem história. Mas é também um 
bairro que está em crescimen-
to, com projetos culturais, ur-
banísticos, novos moradores... 
A rede Amor Saúde chega para 
fazer parte desse bairro que 
sabe aliar tradição e moderni-
dade”, explicou Heriane Costa, 
sócia-gestora da unidade que 
foi inaugurada na noite dessa 
quinta, 4 de novembro. “Ao 
mesmo tempo, é um bairro 
carente de estrutura em saú-
de. A região de Heliópolis, por 
exemplo, não contava com 
unidades desse tipo, que aliam 
preço popular ótima infraestru-
tura”,  disse, complementando 
que a clínica ainda chega com o 
diferencial de oferecer também 
atendimento odontológico de 
alto padrão com preços com-
petitivos. 

“ Ip i ranga é  um marco 
histórico, com comunidades 
carentes, e foi por isso que 
trouxemos AmorSaúde pra 
cá, para oferecer um atendi-
mento humanizado, trabalhar 
de forma solidária, com uma 
clínica bonita e que ofereça um 

atendimento de qualidade”, 
concorda Herivelto de Paula, 
sócio-proprietário do Cartão de 
Todos, maior parceiro da rede 
AmorSaúde. 

A concorrida cerimônia de 
abertura contou até com a 
presença de lideranças políti-
cas e empresariais atuantes na 
região . O deputado Arnaldo 
Jardim (Cidadania-SP) esteve 
no evento e destacou a impor-
tância do foco da Amor e Saúde 
em saúde complementar. “Eu 
sou adepto do SUS, defendo o 
SUS, mas é claro que o SUS é in-
sufi ciente, tem problemas. Ter 
uma alternativa entre os planos 
de saúde caros, uma alternativa 
popular que pode oferecer um 
atendimento de qualidade é o 
que faz a diferença. Acompa-
nho o trabalho do AmorSaúde 
há muitos anos e sou testemu-
nha desse atendimento de qua-
lidade do serviço que se presta 
à população”, disse.

Anderson Franco, membro 
do Conselho de Administração  
da Todos Empreendimentos, e 
Alessandro Ferri , gerente exe-
cutivo das redes Raia e Drogasil  
também marcaram presença 
no evento.

Expansão
A inauguração da nova uni-

dade faz parte do plano de 
expansão que tem o objetivo 
de levar os benefícios da rede a 
todas as regiões do país. Criada 
em 2016, a Rede Amor Saúde 
oferece condições especiais 
para quem não tem acesso ao 
sistema privado de saúde ou 
não pode esperar meses na fi la 
por um atendimento. 

As unidades disponibilizam 
serviços médicos como consul-
tas, exames e vacinas, além de 

tratamentos em diversas áreas 
da saúde como odontologia, 
nutrição, psicologia, fisiote-
rapia, fonoaudiologia, entre 
outros.  

No bairro do Ipiranga-SP, a 
clínica fi ca na Rua do Manifes-
to, 2900, em uma edificação 
de aproximadamente 1.500 
metros quadrados de área 
construída. 

Raphael Azevedo, que tam-
bém é Diretor Regional de toda 
a rede de clínicas de São Paulo 
capital, explica que a unidade 
AmorSaúde Ipiranga tem ca-
pacidade de realizar até 8 mil 
atendimentos mensais. 

“A inauguração dessa nova 
unidade significa um marco 
bem estratégico de expan-
são da rede AmorSaúde em 
São Paulo e região, não só 
para o bairro do Ipiranga, mas 
também para Heliópolis, Vila 
Mariana, Jardim Saúde e toda 
a região que engloba também 
o Sacomã”, explica Raphael 
Azevedo. “AmorSaúde Ipiranga 
representa aquilo que enten-
demos como necessidade de 
estrutura de saúde para os bra-
sileiros, que coloque as pessoas 
no centro do negócio,  com am-
biente humanizado”, conclui. O 
Diretor Regional ainda aponta 
que o AmorSaúde Ipiranga será 
a 37ª da região da grande São 
Paulo e que a previsão é que 
até 2022 tenham mais de 60 
unidades na região.  

Estrutura 
A clínica terá 15 consultó-

rios médicos, 8 odontológicos, 
além de salas de coletas de 
exames laboratoriais e grande 
estrutura para realização de 
Ultrassom e Exames Cardioló-
gicos. “Vamos promover uma 

alternativa de atendi-
mento de qualidade 
para a região com um 
valor reduzido. As pes-
soas terão facilidade 
para marcar consultas 
por um preço acessí-
vel”, afirma Heriane 
Costa, gestora da nova 
unidade. 

Convênios
A unidade Amor-

Saúde Ipiranga, assim 
como as demais clí-
nicas da rede, esta-
rá apta para atender 
os atuais convênios 
parceiros, como o Cartão de 
TODOS, por exemplo, que tem 
mais de 15 mil famílias assisti-
das na região, além de também 
disponibilizar atendimento 
para pessoas que não possuem 
nenhum tipo de convênio.    

Serviço:
Clínica AmorSaúde – Ipiran-

ga. Endereço: Rua do Manifes-
to, 2900 – Ipiranga 

Para mais informações so-
bre o AmorSaúde, suas unida-
des e condições especiais de 
pagamento, acesse: amorsau-
de.com.br/ 

Clínica oferece diversos serviços médicos e tratamentos na área da saúde, proporcionando atendimento de alta qualidade a preços acessíveis,

A inauguração Ipiranga da AmorSaúde contou com lideranças 
empresariais e políticas, que puderam conhecer toda 

infraestrutura dos consultórios médicos e odontológicos. A 
unidade tem capacidade para oito mil atendimentos por mês 


